
 

Abertura solene da I sessão da Assembleia Parlamentar da CPLP. 
Saudação do Secretário Executivo da CPLP.  

São Tomé, 27 de Abril de 2009. 

 

Senhor Presidente, 

Senhores Presidentes das Assembleias Nacionais 

Excelências, 

Digníssimos Parlamentares,   

Caros Convidados, 

Senhoras e Senhores 

 

Esta  sessão  fundadora  da  Assembleia  Parlamentar  da  CPLP,  
culmina um processo iniciado já em 2006,  na Cimeira de Bissau, 
com a decisão do Fórum dos Parlamentos de Língua Portuguesa 
em se  integrar,   plenamente,   como órgão   estatutário da nossa 
Comunidade,    instituindo‐se  em  Assembleia  Parlamentar  da 
CPLP.    Permitam  exprimir  o meu  sentimento  de  gratidão  e    a 
subida honra de  testemunhar   este marco da história da nossa 
organização. A todos vós os meus agradecimentos pessoais e que 
são também de todo o Secretariado executivo. 

Especial agradecimento às autoridades e ao povo de São Tomé e 
Príncipe. Ao abrirem a capital destas Ilhas Maravilhosas para nos 
acolher e abrigar este evento, confirmam o Vosso compromisso 
inequívoco,  já  anteriormente  demonstrado,  para  com  a  nossa 
Comunidade.  Felicitamos  pois  as  autoridades  de  São  Tomé  e 
Príncipe  por  terem  criado  estas  excelentes  condições  de 

 



 

trabalho,  pelo  calor  do  acolhimento  que  a  todos  reservaram  e 
que emprestam a este encontro. Estão todos de parabéns.  

Uma  palavra  de  particular  saudação  ao  Senhor  Presidente  da 
Assembleia  de  São  Tomé  e  Príncipe.  Sr.  Dr.  Francisco  Silva.  A 
vossa coragem e abnegação mas ainda o vosso sentido patriótico 
e  comunitário  se  está  a  constituir  numa  importante  e  positiva 
referência para todos nós. Torna‐se correcto dizer‐vos que já não 
são os Santomenses que se orgulham de si. Somos nós todos Sr. 
Presidente.  

Digníssimos Parlamentares, 

A  CPLP  é  ainda  uma  organização  em  construção. Múltiplos  e 
complexos  desafios  ainda  se  lhe  colocam  nos  mais  variados 
níveis e áreas de  intervenção ou de  interesse.  Seria  aliás  irreal 
perspectivar  que  em  12  anos  de  existência  pudesse  já  reunir 
todos  os  mecanismos  de  intervenção,  todos  os  elementos 
necessários  à materialização  dos  seus  desígnios,  soluções  para 
todas  as  questões  ou  interrogações.  É  contudo  da  mais 
elementar  objectividade  e  justiça  reconhecer  que  o  assumido 
propósito  e  a  presente  criação  da  Assembleia  Parlamentar  da 
CPLP é um desenvolvimento importante, portador de uma mais‐
valia de  grande qualidade para o  reforço da Comunidade  e da 
organização que, assim vê alargar‐se, pela introdução desta nova 
valência,  o  carácter  de  organização  intergovernamental  strictu 
sensu. 

A institucionalização da Assembleia Parlamentar, como órgão da 
CPLP,  encerra  um  significado  simbólico  relevante,  ao  associar 
directamente  à  Organização  e  aos  seus  órgãos  de  decisão  a 
representação  popular  dos  Estados membros,  a  expressão  por 
excelência da representação democrática.   
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Encerra, por outro  lado, um  forte significado político, enquanto 
demonstração da identificação e compromisso deste importante 
órgão da soberania popular com os objectivos da Comunidade, e 
a sua determinação em consolidar, reforçar e alargar o espectro 
de actuação da CPLP. 

Pelos resultados que poderá e certamente irá provocar, temos a 
expectativa  de  que,  a  criação  da  Assembleia  Parlamentar  se 
venha  a  converter  no  facto mais  importante  da  vida  da  nossa 
organização, desde que os nossos Chefes de  Estado,  em 1996, 
num  acto  de …  firme  confiança  no  futuro…,  decidiram  criar  a 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.  

Esta é a reafirmação decisiva desse futuro que os nossos povos e 
países  escolheram  construir  irmanados  na  amizade,  na 
cooperação e na solidariedade. 

Senhor Presidente, 

Permita‐me aqui, uma nota de saudação à Assembleia Nacional 
Popular da Guiné‐Bissau na pessoa do seu Presidente  interino e 
dos  Deputados  que  o  acompanham.  Estamos  cientes  da 
delicadeza e gravidade dos problemas que o Vosso país (o nosso 
país) enfrenta, por isso valorizamos de forma especial esta vossa 
disponibilidade  e  todo  o  contributo  que  têm  dado  na 
concretização deste projecto.  Formulamos  votos e a esperança 
de  que  o  espírito  que  sustenta  este  vosso  sacrifício  esteja 
presente perante os múltiplos desafios que ainda se perfilam nos 
próximos  tempos.  Que  o  dialogo,  a  busca  incessante  do 
equilíbrio, sem prejuízo da verdade e da  justiça sejam as pedras 
de toque no  funcionamento da Assembleia Nacional Popular da 
Guiné‐Bissau. 
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Digníssimos Parlamentares, 

 A Guiné‐Bissau  e  o  seu  povo  necessitam,  e  contam  hoje mais 
que  nunca,  da  nossa  solidariedade  activa  e  colectiva.  Estamos 
convictos  de  que  um  esforço  conjunto,  concertado  e  bem 
coordenado, poderá render dividendos e contribuir para que os 
guineenses encontrem o  rumo certo para  traçarem um destino 
de paz, de estabilidade e de progresso.  

A própria Assembleia Nacional Popular da Guiné‐Bissau podia ser 
o ponto de partida através de um programa de apoio, material, 
político  e  normativo,  para  que  esta  possa  assumir 
satisfatoriamente  as  grandes  responsabilidades  que  lhe  estão 
acometidas no processo sociopolítico guineense. 

A adopção de um texto, resolução ou declaração, sobre a Guiné‐
Bissau,  explicitando  a  solidariedade  e  o  apoio  a  este  Estado 
membro em grandes dificuldades seria um sinal político forte da 
Assembleia Parlamentar da CPLP. 

Senhores Presidentes, 

A  concluir,  seja‐me  permitido  uma  referência  a  alguns  actos 
legislativos dos Parlamentos nacionais que  traduzem na prática  
o compromisso  renovado com a CPLP, que os Parlamentos dos 
países    integrantes   do espaço de  língua portuguesa acabam de 
fechar: 

Refiro‐me  à  ratificação  da  emenda  aos  Estatutos  da  CPLP  que 
estabelece a Assembleia Parlamentar; 

 a  ratificação    de  relevantes    instrumentos  normativos 
internacionais  e,  prioritariamente,  daqueles    celebrados  no 
âmbito da CPLP (cidadania e circulação, acordo ortográfico …); 
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Permito‐me,  ainda  associar‐me  à  ideia  da  integração  de 
parlamentares,  nas  missões  de  observação  eleitoral  da  CPLP, 
designadamente  às  próximas  eleições  presidenciais  na  Guiné‐
Bissau e às eleições  gerais em Moçambique; 

a manutenção  de    uma  relação  estreita  com  a  presidência  da 
CPLP e  com o  Secretariado Executivo para o acompanhamento 
das actividades da organização. 

Termino com uma saudação calorosa aos nossos parlamentares 
pelo  papel  determinante  que  jogam  no  reforço  da  democracia 
nos  nossos  países  e  pela  contribuição  que  vêm  dando  para  o 
alargamento  do  espaço  de  liberdade,  de  pluralismo  e  pela 
introdução  de  normas  e  aplicação  das  melhores  práticas  dos 
Estados modernos,  na  senda  do  progresso  e  na  conquista  de 
maior justiça social. 

Bem‐haja senhores deputados 

Longa Vida à Assembleia Parlamentar da CPLP 

Viva a Amizade e solidariedade entre os nossos povos e países 

Muito Obrigado. 
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